
Resumo 
Com a proliferação global e a adoção rápida da computação em nuvem, os 
laboratórios estão cada vez mais buscando obter vantagem dos benefícios 
da nuvem, principalmente empresas menores sem um especialista em TI. 
Com custos inicial e de manutenção baixos, a computação em nuvem 
representa uma opção econômica para que essas empresas menores 
implementem soluções de laboratórios empresariais. 

Este White Paper discutirá as opções disponíveis atualmente para os 
sistemas de softwares laboratoriais que estão mudando de uma configuração 
tradicional local para uma implantação baseada em nuvem, bem como os 
benefícios e desafios associados. 

Informática Integrada na Nuvem:
Potencial sem Limites ou Utopia?

WHITE PAPER 80081

Autor
Darren Barrington-Light, 
Gerente Sênior, Marketing de 
Produtos, Software de 
Informática e Cromatografia, 
Thermo Fisher Scientific

Palavras-chave 
Computação em nuvem, 
laboratório sem papel, software 
como serviço, SaaS, desktop 
como serviço, DaaS, infraestrutura 
como serviço, IaaS, plataforma 
como serviço, PaaS 



2

Introdução
A computação em nuvem, frequentemente chamada 
apenas de "nuvem", tornou-se onipresente no mundo à 
nossa volta, facilitando nossas responsabilidades do dia a 
dia, enriquecendo nossas vidas e fornecendo capacidades 
computacionais além do que se imaginava no final do 
século 20. 

A maioria de nós usa a nuvem no dia a dia, talvez até sem 
perceber. O e-mail baseado em rede se tornou algo 
comum, e muitas pessoas ficam felizes por terem seus 
e-mails, fotos e outras mídias armazenadas e processadas 
por um servidor desconhecido em um local desconhecido, 
contanto que seja de fácil acesso a partir de um navegador 
ou algum outro dispositivo conectado à internet. De fato, o 
número de dispositivos conectados à internet (e, portanto, 
à nuvem) está crescendo rapidamente. 

. A Internet das Coisas (IoT) se refere à conexão de objetos 
do cotidiano à internet e entre si, com o objetivo de 
fornecer experiências mais inteligentes e eficientes aos 
usuários. Como resultado, inúmeros dispositivos de 
consumidores passaram a ser projetados com 
conectividade sem fio integrada, para que possam ser 
monitorados, controlados e conectados à internet por meio 
de aplicativos para dispositivos móveis. E a IoT está vindo 
para os laboratórios. Dispositivos como freezers, sistemas 
de HVAC (aquecimento, ventilação e ar-condicionado), 
termostatos e outros instrumentos agora podem ser 
conectados à internet para monitoramento remoto. 

Todos esses dispositivos da IoT geram grandes 
quantidades de dados de diversos locais, resultando na 
necessidade de agregação rápida desses dados e na 

O que é a nuvem?
A computação em nuvem pode ser definida como: "A 
entrega de recursos de computação sob demanda, que 
incluem desde aplicações até centros de dados, por meio 
da internet e com uso pago". 

Então, em vez de o hardware e o software ficarem no 
espaço físico da empresa, as aplicações e dados ficam 
hospedados em servidores virtuais centralizados em um 
centro de dados na nuvem fornecido por outra empresa 
remota e acessado por meio da internet. O hardware e o 
software são entregues como um serviço que permite o 
pagamento pelos recursos em pequenas parcelas 
mensais regulares e apenas pelo que é usado. 

 

Como a nuvem é fornecida e utilizada? 
Temos a definição do que é a computação em nuvem, 
mas a próxima pergunta deve ser como ela é entregue 
ou acessada? Isso é explicado nos modelos de serviço e 
implantação abaixo, que descrevem os diversos níveis de 
serviço fornecidos e como as instituições podem utilizar 
a nuvem. 

Modelos de serviço 
Existem três modelos de serviço primários para a 
computação em nuvem: infraestrutura como serviço 
(IaaS), plataforma como serviço (PaaS) e software como 
serviço (SaaS), conforme mostrado na Figura 1. Esses 
modelos oferecem envolvimento crescente da nuvem, 
portanto, costumam ser exibidos como camadas de 
uma pilha.

Figura 1. Comparação dos modelos de serviços da nuvem em comparação à infraestrutura tradicional no local.

maior necessidade de indexá-los, armazená-los e 
processá-los com maior eficiência. A nuvem é a 
solução lógica para lidar com todos esses dados e 
entregar os aplicativos para monitoramento e 
controle. Mas o que exatamente é a nuvem e por que 
tantas empresas estão interessadas nela? Quais são 
os possíveis riscos e benefícios para um laboratório 
que utiliza a nuvem para fornecer softwares e 
hardwares de gerenciamento de dados e operações 
do dia a dia?
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Infraestrutura como serviço (IaaS) 
Este modelo oferece uma substituição da 
infraestrutura de hardware de TI tradicional, 
fornecendo às empresas recursos de computação 
que incluem servidores, rede, armazenamento e 
espaço de centro de dados, de maneira paga e 
totalmente gerenciada. Os serviços fornecidos são 
muito abrangentes, escalonáveis e flexíveis. 

Plataforma como serviço (PaaS) 
Este nível de serviço fornece uma plataforma que 
permite o desenvolvimento, a entrega e o 
gerenciamento de aplicações baseadas em rede 
(nuvem) sem a complexidade adicional de construir uma 
infraestrutura sobre a camada de IaaS. Os sistemas 
operacionais e o acesso à rede não são gerenciados 
pelo consumidor. Isso permite que o desenvolvimento e 
a implantação da aplicação sejam muito mais rápidos e 
mais econômicos, portanto, o PaaS é mais voltado para 
o desenvolvimento de software. 

 
 

Software como serviço (SaaS) 
Essas são aplicações completas, hospedadas 
centralmente na nuvem e acessadas por meio da 
internet, geralmente via navegador, e normalmente 
associadas a uma assinatura periódica. Com o SaaS, 
não é mais necessário comprar, instalar, atualizar ou 
manter o software e a infraestrutura local associada. 

Desktop como serviço (DaaS) 
O DaaS é um modelo de serviço adicional que pode 
ser considerado parte do IaaS. Neste modelo, uma 
infraestrutura de desktop virtual (VDI) é entregue como 
um serviço de nuvem e o provedor gerencia as 
responsabilidades de back-end de armazenamento, 
salvamento, segurança e atualizações de dados. 
Enquanto o provedor lida com todos os custos e 
manutenção da infraestrutura de back-end, as 
empresas costumam gerenciar as próprias imagens, 
aplicações e segurança de desktop, a menos que 
esses serviços de gerenciamento de desktop estejam 
incluídos na assinatura. 

Figura 2. Modelos de implantação de nuvem.

Modelos de implantação 
Também existem vários modelos de implantação 
dependendo dos seus requisitos, e os modelos a seguir 
têm características específicas que atendem às 
necessidades de serviços e usuários de maneiras 
particulares (veja a Figura 2). 

Nuvem privada 
Neste modelo, a infraestrutura da nuvem é 
implementada, gerenciada e operada especificamente 
por uma empresa. A operação pode ser totalmente no 
local ou hospedada externamente. 

Nuvem comunitária 
A nuvem comunitária é uma extensão do modelo de 
nuvem privada, na qual a infraestrutura da nuvem privada 
é compartilhada entre várias instituições com interesses e 
requisitos semelhantes. Normalmente, elas são 
hospedadas externamente, mas também podem ser 
hospedadas internamente por uma das instituições. 

Nuvem pública 
Para este modelo, a infraestrutura da nuvem é 
disponibilizada comercialmente ao público por um 
provedor de serviços de nuvem. Isso permite o 
desenvolvimento, a implantação e o uso do serviço na 
nuvem com pouquíssimos gastos em comparação aos 
requisitos de despesas de capitais associados a outras 
opções de implantação. 

Nuvem híbrida 
A infraestrutura da nuvem desse modelo de 
implantação consiste em várias nuvens de qualquer 
tipo, mas elas permitem que dados e/ou aplicações 
sejam movidos de uma nuvem para a outra por meio 
das interfaces. A nuvem híbrida pode ser uma 
combinação de nuvens públicas e privadas que 
suportam a retenção de alguns dados em uma 
instituição, ao mesmo tempo em que mantém a 
capacidade de usar os serviços na nuvem. 

Privada Comunitária Pública Híbrida



4

Por que mudar para a nuvem?
Existem muitos benefícios para laboratórios que 
mudam as operações para a nuvem, incluindo maior 
eficiência, melhor fluxo de caixa e muito mais. 

Custos operacionais reduzidos 
Quando serviços de nuvem hospedados substituem 
operações de TI no local, as empresas podem reduzir 
significativamente a despesa de capital (CapEx) e usar a 
despesa operacional (OpEx) para entregar as capacidades 
de computação. E, é claro, economias significativas são 
arquivadas (e passadas por provedores de serviços de 
nuvem), pois os recursos de TI da nuvem podem ser 
compartilhados com segurança. 

O resultado: 
 

• As empresas só pagam pelo que usam 

• O custo total de propriedade (TCO) cai 

• O retorno sobre o investimento (ROI) e o tempo para 

valorizar aceleram 
 

Essas economias reduzem muito a barreira para os 
recursos de computação avançada principalmente 
para pequenas e médias empresas, nas quais o ROI 
de médio a longo prazo será ainda maior, uma vez que 
as atualizações são geridas pelo provedor, o que 
elimina a necessidade de equipes ou consultores de 
projeto, juntamente com o benefício de reduzir os 
recursos de TI locais para suporte de sistemas. 

Flexibilidade e escalabilidade 
A computação em nuvem facilita que a empresa 
aumente os serviços, podendo começar com uma 
implantação inicial e crescer rapidamente ou reduzir, se 
necessário. Como os recursos de computação são 
geridos por meio de um software, eles podem ser 
implementados rapidamente conforme as exigências, 
permitindo que as empresas aumentem ou diminuam os 
recursos em momentos de pico ou tranquilidade e 
atendendo às demandas dos consumidores com o 
mínimo de interação. Isso significa que todo o ambiente 
de TI é mais responsável e flexível sem trabalho ou 
custos adicionais. 

Confiabilidade 
Com uma plataforma de serviços gerenciada, a 
computação em nuvem é muito mais confiável e 
consistente do que uma infraestrutura local. A maioria 
dos provedores de nuvem oferecem um Acordo de 
Nível de Serviço que garante a disponibilidade 
24/7/365 e de até 99,99%. As empresas podem se 
beneficiar de um conjunto massivo de recursos de TI 
redundantes, bem como mecanismos rápidos de 
tolerância a falhas: se um servidor falhar, aplicações e 
serviços hospedados podem ser facilmente movidos 
para outro servidor disponível. E também, já que todos 

os dados são armazenados na nuvem, é muito mais fácil para 
salvá-los e restaurá-los. Além disso, a maioria dos provedores 
de serviços de nuvem costumam ser competentes o bastante 
para lidar com recuperação de informações. Isso torna o 
processo de salvamento e resgate muito mais simples do que 
outros métodos tradicionais de armazenamento de dados

Colaboração a qualquer hora e em qualquer lugar 
A nuvem garante que os dados e as aplicações estejam 
disponíveis aos usuários em qualquer lugar do mundo. Os 
usuários fora do local de trabalho podem acessar as 
tarefas em casa ou em movimento com a mesma 
facilidade do escritório. Eles podem levar o trabalho para 
qualquer lugar por meio de smartphones, tablets ou 
laptops conectados à internet sem a necessidade de 
configurar uma rede privada virtual (VPN). 

Desafios da Computação em Nuvem 
A computação em nuvem representa uma grande mudança 
na maneira como a TI atua e, assim como qualquer 
proposta de tecnologia nova, traz algumas preocupações. 
Deixar o controle nas mãos de uma entidade externa pode 
ser desconfortável para alguns e, embora as preocupações 
descritas abaixo sejam genuínas, a capacidade de 
mitigá-las indica que os benefícios da nuvem, em geral, 
superam muito qualquer questão. 

Segurança 
Como a nuvem representa um novo modelo de 
computação, existe um grau de incerteza sobre como a 
segurança em todos os níveis (por exemplo, rede, 
anfitrião, aplicação e níveis de dados) pode ser alcançada, 
portanto, segurança é a maior preocupação da 
computação em nuvem. Colocar informações sensíveis na 
infraestrutura de um provedor de serviços de nuvem 
terceirizado pode ser uma preocupação para muitas 
empresas. Ser totalmente baseada na internet deixa a 
nuvem potencialmente vulnerável à exploração de brechas 
e vulnerabilidades dentro do sistema que contém dados 
importantes dos negócios, o que poderia representar um 
risco de segurança. 

Claro que os provedores de serviços de nuvem 
implementam e mantêm os melhores padrões de 
segurança e certificações da indústria para evitar isso. O 
fato de a computação em nuvem ser uma rede distribuída 
também facilita que as empresas se recuperem 
rapidamente de ataques maliciosos, caso aconteçam. 

Privacidade
Na computação em nuvem, existe uma variabilidade 
com relação ao local de armazenamento, 
processamento e acesso de dados. Dessa forma, 
diferentes normas e regulamentações de privacidade 
podem ser aplicadas, e quando seus dados são 
Propriedade Intelectual (IP), colocá-los nas mãos de 
terceiros pode ser um risco. 
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Os dados em uma nuvem pública podem cruzar fronteiras 
internacionais, e isso pode resultar em requisitos legais 
diferentes acerca da proteção de privacidade de 
informações e IP dos indivíduos, e não está totalmente 
claro se a computação em nuvem fornece uma proteção 
adequada, ou se as instituições podem estar violando as 
regulamentações. Como resultado, alguns provedores de 
nuvem oferecem Nuvens Privadas Virtuais que permitem 
que uma empresa conecte sua infraestrutura existente a 
um conjunto de recursos computacionais isolados via 
VPN e, assim, garantir o local e a segurança dos dados 
dentro de uma área legislativa conhecida. 

Validação 
Outra questão de risco nos ambientes de nuvem é a 
validação de sistemas computadorizados (CSV), 
particularmente para quem trabalha em ambientes 
altamente controlados, como a indústria farmacêutica. 
Essas empresas devem demonstrar que possuem 
controles para garantir que o sistema de computador, 
que inclui o software laboratorial, atende às 
especificações e cumpre sua finalidade. 

Em sistemas tradicionais no local, a empresa pode 
governar os próprios sistemas, controlar a ritmo das 
atualizações e executar ciclos extensos de validação 
dessas atualizações. Isso conflita com o modelo de 
entrega da nuvem, que favorece o lançamento frequente 
de novos recursos a um ritmo controlado pelo provedor. 

Alguns provedores passaram a ajudar essas empresas a 
se manterem em conformidade, oferecendo nuvens 
compatíveis com o 21 CFR Parte 11 com um conjunto 
completo de documentação de sistemas que oferece 
rastreabilidade completa para todas as mudanças da 
infraestrutura da nuvem, juntamente com procedimentos 
e controles projetados para garantir a autenticidade, 
integridade e confiabilidade dos dados. 

Confiabilidade 
Sim, essa é uma preocupação e um benefício! Aplicações 
empresariais são tão cruciais que devem ser confiáveis e 
estar disponíveis para suportar operações a todo 
momento. Embora seja verdade que as informações e os 
dados na nuvem podem ser acessados a qualquer hora e 
em qualquer lugar, até mesmo os provedores de serviços 
de nuvem estão sujeitos a quedas de energia e outros 
problemas técnicos. Isso pode fazer com que os 
processos dos negócios sejam interrompidos 
temporariamente, mas muitos provedores de nuvem 
oferecem um serviço com pelo menos 99,95% de 
confiabilidade com níveis adicionais de serviço que podem 
garantir maior disponibilidade. 

Além disso, se sua conexão à internet estiver offline, você 
não poderá acessar nenhuma aplicação, servidor ou dado 
na nuvem. Isso dificilmente será um problema para muitas 
empresas, mas é importante lembrar. 

Controle 
Já que a infraestrutura da nuvem é totalmente possuída, 
gerenciada e monitorada pelo provedor de serviço, o 
consumidor tem controle mínimo. Ele ainda pode operar e 
gerenciar aplicações, dados e serviços mantidos no topo 
da infraestrutura da nuvem, mas não pode realizar 
nenhuma tarefa administrativa essencial. Isso dificilmente 
será uma preocupação para sistemas laboratoriais, nos 
quais os requisitos de TI costumam ser diretos. 

Integração 
É importante ser capaz de integrar aplicações baseadas 
em nuvem com aplicações locais que podem estar em 
uma nuvem privada ou em tecnologia tradicional. A falta de 
interoperabilidade entre esses sistemas pode afetar a 
integridade e consistência dos dados e processos de uma 
empresa e deve ser considerada em qualquer plano de 
migração de nuvem. 

Implantação de nuvem no laboratório 
As vantagens comprovadas de custo, desempenho e 
estabilidade da computação em nuvem superam 
significativamente as preocupações para a maioria das 
pessoas, colocando muitos laboratórios públicos e privados 
no caminho da migração. 

Com os Sistemas de Gerenciamento de Informações 
Laboratoriais (LIMS), Sistemas de Dados de Cromatografia 
(CDS), Sistemas de Gerenciamento de Dados Científicos 
(SDMS) e Cadernos Eletrônicos de Laboratórios (ELN) agora 
comuns, juntamente com a ampla virtualização dos 
recursos centrais de TI, muitos laboratórios estão buscando 
avançar e usar o poder da nuvem para ajudar a impulsionar 
a produtividade e reduzir custos. 

No entanto, uma das principais características da 
computação em nuvem é a independência de dispositivo e 
de local que não pode ser alcançada em laboratórios, onde 
muitos instrumentos legados costumam operar com 
tecnologias que não suportam a nuvem e não podem ser 
prontamente substituídos. Além disso, a quantidade de 
dados produzida por esses instrumentos pode não ser 
adequada para armazenamento e recuperação em uma 
solução baseada em nuvem, por exemplo, um 
espectrômetro de massa de alta resolução pode produzir 
um tamanho de arquivo com excesso de um gigabyte. 
Armazenar e trabalhar com esses dados remotamente pode 
trazer atrasos insustentáveis significativos. Desta forma, a 
infraestrutura de TI focada em instrumentos dos laboratórios 
apresenta desafios que exigem uma combinação de 
conhecimento laboratorial e tecnologia da informação para 
concluir a migração com sucesso sem interromper as 
operações laboratoriais. 
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Implantação de IaaS
O IaaS é provavelmente o ponto de entrada mais 
comum dos laboratórios para a computação em 
nuvem. Otimizar todos os hardwares e softwares de 
back-end do local para armazenamento e 
gerenciamento de dados na nuvem traz muitas 
vantagens sem a necessidade de lidar com o 
problema dos instrumentos. Servidores e bancos de 
dados podem ser facilmente migrados e utilizados da 
mesma maneira que os servidores virtualizados são 
usados atualmente, com os benefícios de melhor 
desempenho e custos menores. 

Esse uso do IaaS é particularmente adequado ao 
software laboratorial que foi otimizado para operar 
em ambientes virtualizados e em redes de área 
ampla, como LIMS, por exemplo, LIMS 
SampleManager™ da Thermo Scientific™, ou CDS, 
por exemplo, o software de CDS Chromeleon™ da 
Thermo Scientific™. Claro que nem todos os 
sistemas de softwares laboratoriais terão sido 
otimizados e, portanto, esses exemplos podem não 
ser adequados para implantação de nuvem. Desta 
forma, é preciso ter cuidado com a seleção de 
produtos caso a operação na nuvem seja desejada 
ou necessária. 

Figura 3. Exemplo de implantação de nuvem de CDS Chromeleon.

Para sistemas otimizados, os recursos centrais podem 
ser facilmente movidos para a nuvem, por exemplo, um 
Data Vault Chromeleon baseado em nuvem veria o 
banco de dados e o armazenamento de dados brutos 
movidos para a nuvem (Figura 3) enquanto mantém o 
computador do instrumento no local para coleta de 
dados, garantindo assim a continuidade dentro do 
laboratório e eliminando a necessidade de enviar dados 
diretamente para a nuvem a partir de um instrumento.

 É claro que, em um software de CDS moderno, agora 
também é comum virtualizar a aplicação do cliente de 
CDS utilizando uma publicação de aplicação semelhante 
ao servidor terminal (também chamada de computação 
baseada em servidor), na qual as aplicações são 
executadas em um servidor terminal com resultados 
enviados para os computadores dos usuários. Esses 
computadores dependem do servidor para operar e 
oferecem apenas tela, teclado, mouse e poder de 
processamento básico para interagir com o servidor. 
Eles não armazenam nenhum dado localmente e 
apresentam pouquíssimos recursos e funcionalidades, 
portanto, são conhecidos como "thin clients". As 
despesas gerais associadas à administração, 
manutenção, suporte, segurança e instalação desses 
thin clients são significativamente menores do que de 
um computador tradicional. 

Figura 4. Exemplo de implantação de nuvem de thin client de CDS Chromeleon.
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Thin clients podem ser facilmente suportados por 
uma implantação de nuvem, conforme 
demonstrado na Figura 4, reduzindo ainda mais a 
infraestrutura do local, simplificando a 
implementação, reduzindo a validação e otimizando 
o desempenho da aplicação com uso da 
capacidade de computação da nuvem.
 
Sistemas de software que não precisam 
necessariamente de recursos instalados localmente 
ou que oferecem uma rede ou clientes móveis, 
como LIMS SampleManager, também são 
adequados para uma implantação de nuvem de 
IaaS, já que podem suportar operações por meio 
de um navegador padrão, reduzindo ou até mesmo 
removendo a necessidade de um software de 
aplicação dedicado no laboratório, concedendo 
benefícios de custo, desempenho, segurança e 
estabilidade (veja a Figura 5). O LIMS 
SampleManager também fornece uma 
funcionalidade que habilita a integração para 
instrumentos laboratoriais a partir da nuvem. Isso 
permite a entrada automática de resultados, 
impedindo erros de registro manual de dados e 
reduzindo os riscos de integridade e conformidade 
dos dados. 

 

Implantação de nuvem híbrida 
É claro que, com os sistemas de software laboratorial 
sendo tão essenciais para as operações do dia a dia, 
a preocupação de perder a conexão com a nuvem 
permanece. A perda de dados é inaceitável, e ter um 
laboratório incapaz de funcionar por causa de uma 
queda de energia não é uma opção. Por esse motivo, 
algumas empresas podem usar as nuvens híbridas 
(parte privadas, parte públicas) para compensar esse 
risco (veja a Figura 6). 

Figura 5. Exemplo de implantação de nuvem de LIMS SampleManager.

Figura 6. Exemplo de implantação de nuvem híbrida de CDS Chromeleon.

De fato, muitos consumidores da Thermo Fisher 
Scientific estão usando a nuvem para hospedar serviços 
de back-end para CDS Chromeleon e LIMS 
SampleManager. Eles testaram e implementaram com 
sucesso os sistemas empresariais utilizando Amazon™ 
Web Services™ (AWS), Microsoft™ Azure™ e outros 
provedores de nuvem, e no processo entregaram um 
desempenho melhor e reduções de custo.
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Banco de 
dados

Servidor de 
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Servidor 
terminal

Data Vault 
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Controle de 
domínio 

Chromeleon Servidor 
terminalData Vault 

de arquivo

Nuvem públicaInternet (VPN ou 
conexão direta)

Controle de 
instrumentos

Thin client

Instrumentos

No local

No local
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Neste cenário, uma nuvem privada pode hospedar 
os dados e os servidores associados, concedendo 
total controle da segurança e do tempo de atividade, 
enquanto impulsiona a capacidade computacional 
de uma nuvem pública para fornecer flexibilidade 
sob demanda às operações do cliente em épocas de 
pico. A nuvem pública também pode ser usada para 
arquivamento e recuperação de desastres dos 
dados de uma nuvem privada e, caso a nuvem 
pública fique indisponível, a privada pode manter as 
operações laboratoriais. 

Essa abordagem híbrida pode ser uma solução 
segura para as empresas com capacidade de criar e 
hospedar a própria nuvem privada, mas para 
empresas muito menores, pode não ser viável. 

Licenciamento de produtos na nuvem 

É claro que, com a capacidade de efetivamente 
alugar a infraestrutura para o seu software 
laboratorial, vem a questão de alugar o software em 
si, seja LIMS, CDS, SDMS, ELN ou algum outro. 
Essas licenças de software podem ser fornecidas 
sob demanda apenas com licenças consumidas 
pagas? Novamente, isso pode oferecer economia 
para as empresas, além de flexibilidade para 
aumentar ou diminuir o que não era possível antes. 

Bem, o SampleManager já oferece a capacidade de 
alugar licenças em vez de comprar plenamente, o 
que pode ser o primeiro passo em direção a um 
sistema de licenças sob demanda, mas isso pode 
vir futuramente. 

Thermo Fisher Cloud 
E falando no futuro, o que acha da possibilidade de 
fornecedores de softwares laboratoriais oferecerem uma 
solução de SaaS hospedada para um software? 

Bem, já estamos avançando em direção a isso. Por 
exemplo, a Thermo Fisher Scientific tem a própria nuvem, 
a Thermo Fisher Cloud, que foi construída na plataforma 
AWS com uso de uma nuvem privada virtual e separada 
com segurança de qualquer acesso público.
 
Uma das plataformas hospedadas é a Thermo Fisher 
Connect, um ecossistema de análise científica, acesso 
remoto a instrumentos, armazenamento de dados e 
ferramentas de colaboração. Ela oferece várias aplicações 
de SaaS, incluindo AppConnect, uma variedade de 
aplicações baseadas em rede para análise de grandes 
conjuntos de dados, Instrument Connect, um aplicativo 
de monitoramento remoto para manter a conexão com 
instrumentos habilitados para nuvem da Thermo Fisher, e 
Cloud Connect Utility, que facilita o armazenamento e o 
compartilhamento de dados para qualquer instrumento 
conectado a um computador habilitado para internet. 
Esses tipos de aplicações podem representar os 
primeiros passos em direção à implantação de nuvem de 
sistemas de softwares laboratoriais. 

Conclusão 
Com a proliferação global e a adoção rápida da 
computação em nuvem, os laboratórios estão cada 
vez mais buscando obter vantagem dos benefícios 
da nuvem, principalmente empresas menores sem 
um especialista em TI. Com custos inicial e de 
manutenção baixos, a computação em nuvem 
representa uma opção econômica para que essas 
empresas menores implementem soluções de 
laboratórios empresariais. 

Com softwares de CDS e LIMS modernos, como 
Chromeleon e SampleManager, que se adequam 
bem à implantação de IaaS, todas as empresas 
agora podem aproveitar a maior segurança, o 
melhor desempenho e as economias concedidas 
pela nuvem. 



Tem interesse na nossa solução completa de gerenciamento de dados? 

Saiba mais sobre o portfólio completo de Informática Integrada da Thermo Scienti-
fic em thermofisher.com/integratedinformatics 

Curta o Charlie Chromeleon no Facebook para seguir suas viagens e receber 
atualizações importantes sobre o software de cromatografia! 
facebook.com/CharlieLovesChromatography 

Visite a Biblioteca AppsLab para ter acesso online às aplicações para GC, IC, LC, 
MS e mais. thermofisher.com/AppsLab 

Saiba mais em 
thermofisher.com/integratedinformatics
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